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RESUMO 
Objetivo: Avaliar o impacto da pandemia da COVID-19 nas doações de córnea e na atuação de um 
banco de olhos na região da Zona da Mata Mineira. 

Métodos: Análise retrospectiva de prontuários de todas as doações obtidas pelo Banco de Olhos 
Hospital Regional Dr. João Penido, de Juiz de Fora (MG), entre 2017 e 2022, comparando-se os períodos 
pré (janeiro de 2017 a 11 de março de 2020) e pós-pandemia (12 de março de 2020 a dezembro de 2022). 

Resultados: Verificou-se uma redução nas doações de córnea e no número de tecidos corneanos 
liberados para transplantes no período pós pandemia, 68,2 e 67,3% respectivamente. Não houve 
diferença estatística no sexo, idade média, causa básica de óbito dos doadores, nos números de 
globos oculares não preservados e de córneas não preservadas entre os períodos pré e pós-pandemia. 
As taxas de liberação de córneas preservadas e aproveitamento das doações foram maiores no 
período pós-pandemia: 86,5 versus 79,0% e 68,1 versus 63,0%, respectivamente. O número de tecidos 
corneanos liberados para transplantes óptico e tectônico foram estatisticamente maiores no período 
pré-pandemia (p<0,001). 

Conclusão: A pandemia da COVID-19 impactou negativamente nas doações de córnea e na atuação 
do banco de olhos na região da Zona da Mata Mineira.

ABSTRACT 
Objective: To assess the impact of the COVID-19 pandemic on corneal donations and the operation of 
the eye bank in the Zona da Mata Mineira Region. 

Methods: Retrospective analysis of medical records of all donations obtained by the Banco de Olhos 
Hospital Regional Dr. João Penido/FHEMIG, Juiz de Fora - MG between 2017 and 2022, comparing pre 
(January/2017 – March 11/2020) and post-pandemic (12/March/2020 – December/2022) periods. 

Results: There was a reduction in cornea donations and the number of corneal tissues released for 
transplants in the post-pandemic period, 68.2% and 67.3%, respectively. There was no statistical 
difference in gender, average age, basic cause of death of donors, in the number of non-preserved 
eyeballs and non-preserved corneas between the pre- and post-pandemic periods. The rates of release 
of preserved corneas and use of donations were higher in the post-pandemic period, 86.5% vs 79.0%, 
and 68.1% vs 63.0%, respectively. The number of corneal tissues released for optical and tectonic 
transplants were statistically higher in the pre-pandemic period (P<0.001). 

Conclusion: The COVID-19 pandemic had a negative impact on cornea donations and the eye bank’s 
operations in the Zona da Mata Mineira region.

https://orcid.org/0000-0002-8846-3610
https://orcid.org/0000-0001-9811-6738
https://orcid.org/0000-0002-5184-2991
https://orcid.org/0000-0001-9930-1222
https://orcid.org/0009-0001-7876-8082
https://orcid.org/0009-0000-7463-4661
https://orcid.org/0009-0004-4849-3286
https://orcid.org/0009-0008-8742-8654
https://orcid.org/0009-0009-9757-8135
https://orcid.org/0009-0007-0496-1908
https://orcid.org/0009-0007-5699-8948
https://orcid.org/0009-0009-8248-6633
mailto:rafaelmerula@hotmail.com


2

Merola RV, Dias AM, Franco DC, Mendes NB, Dias BC, Rocha ES, et al. 

Rev Bras Oftalmol. 2024;83:e0045.

INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou, em 11 
de março de 2020, a existência da pandemia da doença 
pelo coronavírus 2019 (COVID-19).(1) Esse evento impactou 
o funcionamento de diversos setores da saúde, incluindo 
a doação e os transplantes de córneas.(2-6) Por ocasião des-
sa nova patologia e de seus efeitos ainda pouco conhe-
cidos nos tecidos oculares, as associações de bancos de 
olhos mundiais desenvolveram novos protocolos para o 
processo de doação e captação de tecidos oculares, a fim 
de mitigar o risco, ainda desconhecido, da transmissão vi-
ral do doador para o receptor.(7-9)

No Brasil, os bancos de olhos, entre 2017 e 2019, con-
seguiram uma média anual de 16.850 doadores de tecidos 
oculares, 31.791 córneas processadas e 17.205 transplantes 
de córneas realizados segundo relatórios de avaliação da 
produção de bancos de tecidos, preparados pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).(10) Todavia, após 
o advento da pandemia, houve redução mundial no nú-
mero de doações e transplantes de córnea.(2,3,5,6,11) Em 28 
de fevereiro de 2020, o escritório brasileiro da Associação 
Pan-Americana de Bancos de Olhos (APABO) lançou uma 
diretriz, como uma medida preventiva, na qual sugeriu 
aos bancos de olhos brasileiros que estabelecessem o co-
ronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-
CoV-2) e suas variantes como um critério de exclusão para 
doadores de tecidos oculares.(12) 

Em 25 de março de 2020, o Ministério da Saúde bra-
sileiro emitiu uma Nota Técnica recomendando a sus-
pensão e a captação de tecidos oculares de doadores com 
parada cardiorrespiratória, limitando somente a captação 
de doadores com morte encefálica e teste negativo da re-
ação em cadeia da polimerase via transcriptase reversa 
(RT-PCR); essa orientação permaneceu por aproxima-
damente 6 meses.(13,14)  Ocorreram também recomenda-
ções internacionais das Associações de Banco de Olhos, 
que, reunidas na Global Alliance of Eye Bank Associations 
(GAEBA), estabeleceram critérios de triagem rigorosos 
para obtenção de tecidos oculares.(15) Em consequência 
disso, no ano de 2020, houve decréscimo de aproxima-
damente 80%, tanto na quantidade de doadores viáveis, 
quanto na realização dos transplantes de córnea, além de 
aumento de 14,7% no número de pacientes à espera de tal 
procedimento.(12) 

Levando-se em consideração o número elevado de 
pacientes que necessitam de um transplante de córnea 
para reestabelecimento da visão e em virtude do impacto 
negativo ocasionado pela pandemia da COVID-19 nas do-
ações e nos transplantes de córnea em todo o mundo,(16-26) 

mostrou-se necessária a avaliação das consequências des-
se cenário na região da Zona da Mata Mineira, para se ter 
um real diagnóstico das doações de córnea e da atuação 
do banco de olhos nessa região. A descrição desse pano-
rama deve servir de modelo para elaboração de medidas 
com o objetivo de aumentar as doações e os transplantes 
de córnea também pelo Brasil. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o impacto da pan-
demia da COVID-19 nas doações de córnea e na atuação 
de um banco de olhos na região da Zona da Mata Mineira.

MÉTODOS
Foi realizado um estudo transversal e retrospectivo so-
bre os impactos da pandemia da COVID-19 nas doações 
de córnea e na atuação do Banco de Olhos do Hospital 
Regional Dr. João Penido/Fundação Hospitalar do Estado 
de Minas Gerais (FHEMIG), em Juiz de Fora (MG), que 
atende a região da Zona da Mata Mineira. Foram incluí-
das no estudo todas as doações de córnea obtidas entre 
2017 e 2022.

Por meio de formulário próprio, foram obtidos os se-
guintes dados dos prontuários: número de doações, sexo, 
idade, causa básica da morte dos doadores, número de 
globos oculares enucleados e não enucleados (descarta-
dos), números de córneas preservadas e não preservadas 
(descartadas), número de córneas disponibilizadas para 
transplantes óptico e tectônicos.

Os dados foram armazenados no programa Access, 
Microsoft Corporation USA. Para a análise estatística, 
foi utilizado o programa Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS), versão 21.0, IBM SPSS Statistics. Medidas 
de posição e tendência central foram utilizadas para a 
descrição de variáveis contínuas e proporções para as va-
riáveis categóricas estudadas. Foram feitas análises dos 
dados obtidos de cada ano do estudo (de 2017 a 2022), e 
também foram comparados os dados de antes (de janeiro 
de 2017 a 11 de março de 2020) e depois (12 de março de 
2020 a dezembro de 2022) da pandemia.

Na análise bivariada, foi verificada associação entre 
variáveis contínuas por meio do teste T de igualdade de 
duas amostras independentes. Em variáveis categóricas, 
para verificar associação entre duas amostras indepen-
dentes, foi utilizado o teste qui-quadrado.

Na análise do valor de p e dos intervalos de confiança, 
o valor crítico foi definido em 95%. Os dados foram agru-
pados e apresentados em tabelas e gráficos. 

Foram obtidas taxas, que auxiliaram a avaliar o apro-
veitamento dos tecidos oculares, para análise da atuação 
do banco de olhos. A taxa de enucleação foi igual ao total 
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de globos oculares enucleados/ total de globos oculares 
doados (x100); a taxa de preservação de córnea corres-
pondeu ao total de córneas preservadas / total de globos 
oculares enucleados (x100); a taxa de liberação de córne-
as preservadas foi igual ao total de córneas liberadas para 
transplantes/ total de córneas preservadas (x100); a taxa 
de aproveitamento das doações foi igual ao total de cór-
neas disponibilizadas (liberadas) para transplantes/ total 
de globos oculares disponibilizados pelas doações (x100). 

Este projeto está cadastrado na Plataforma Brasil, e 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos do Centro Universitário Presidente Antônio 
Carlos (Unipac; parecer 6.028.239).

RESULTADOS
No período de 2017 a 2022, foram obtidas 390 doações 
pelo Banco de Olhos Hospital Regional Dr. João Penido/
FHEMIG, sendo 296 (75,9%) no período pré-pandemia e 94 
(24,1%) no período pós-pandemia, observando-se redução 
de 68,2% nas doações. Com relação ao sexo e à média da 
idade dos doadores, não houve diferença estatística entre 
os períodos pré e pós-pandemia (Tabela 1). O acidente vas-
cular cerebral foi a causa básica de morte mais comum.

Ao avaliarmos as taxas de aproveitamento de teci-
dos entre os períodos pré e pós-pandemia, observou-se 
que as taxas de enucleação e preservação de córneas 

apresentaram valores similares, porém, no período pós-
-pandemia, as taxas de liberação de córneas preservadas e 
de aproveitamento das doações foram maiores (Tabela 2). 
Observou-se uma taxa de aproveitamento das doações de 
67,2% entre 2017 e 2022. Verificou-se, de forma estatisti-
camente significativa, que o número de córneas preserva-
das e não liberadas para transplantes foi maior no período 
pré-pandemia (p = 0,04). 

Entre 2017 e 2022 foram liberados 515 tecidos corne-
anos para transplantes. Identificou-se redução de 67,3% 
no número de tecidos liberados para transplantes entre os 
períodos pré (n = 388) e pós (n = 127) pandemia, sendo que 
foi estatisticamente significativa a diferença entres os perí-
odos em relação a tecidos ópticos e tectônicos (p < 0,001). 

DISCUSSÃO
No Brasil, as atividades dos bancos de olhos e as cirur-
gias eletivas, incluindo os transplantes de córnea, fo-
ram restringidas durante o ano de 2020 por portarias do 
Ministério da Saúde.(10,12,13,18,25) Em virtude desse cenário, 
na Região da Zona da Mata Mineira, foi observada redu-
ção de 68,2% nas doações nos 3 anos subsequentes ao iní-
cio da pandemia quando comparado aos 3 anos anterio-
res, sendo que essa redução foi maior em 2020 (n = 31), já 
mostrando certa recuperação em 2022 (n = 49). Essa queda 
foi observada em várias regiões do Brasil e do mundo.(2-6,17-22) 

Tabela 1. Doações, sexo e média da idade dos doadores, além da causa mortis mais frequente das doações  

2017 2018 2019 2020 2021 2022
Pré-

pandemia
n (%)

Pós-
pandemia

n (%)
Total

Valor 
de p

Doações de córnea 98 83 96 31 33 49 296 (75,9) 94 (24,1) 390 -

Sexo dos doadores Homem 65 51 53 14 27 31 178 (60,1) 63 (67,0) 241 0,23

Mulher 33 32 43 17 6 8 118 (39,9) 31 (33,0) 149

Média da idade dos doadores, anos 54,9 ± 17,3 52,4 ± 16,8 52,4 ± 16,4 53,0 ± 16,7 52,5 ± 16,0 51,2 ± 14,0 53,4 ± 17,1 51,8 ± 14,3 53,0 ±16,4 0,24

Causa mortis (causa básica, %) AVC (17,3) TCE (14,5) AVC (25,9) AVC (18,6) AVC (27,2) AVC (28,6) AVC (18,2) AVC (26,6) 0,17

Pré-pandemia: período de janeiro de 2017 a 11 de março de 2020; pós-pandemia: período de 12 de março de 2020 a dezembro de 2022. 

AVC: acidente vascular cerebral; TCE: traumatismo craniencefálico.

Tabela 2. Taxas de enucleação, preservação, liberação de córneas preservadas e aproveitamento das doações, além dos núme-
ros de globos oculares não enucleados, de córneas não preservadas, de córneas preservadas e não liberadas para transplantes, 
de tecidos corneanos liberados para transplante óptico e tectônicos  

2017 2018 2019 2020 2021 2022
Pré-

pandemia
Pós-

pandemia
Total

Valor 
de p

Taxa de enucleação 98,5 97,0 97,9 100 100 98,0 98,0 98,0 -

Globos oculares não enucleados 3 5 4 0 0 2 12 2 14 0,59

Taxa de preservação de córnea 72 80,7 90,4 88,7 84,8 72,9 81,4 79,6 -

Córneas não preservadas 54 31 18 7 10 26 108 38 146 0,62

Taxa de liberação de córneas preservadas 71,9 80,8 81,2 94,5 73,2 82,5 79,0 86,5 -

Córneas preservadas e não liberadas para transplantes 39 25 32 3 8 12 99 20 119 0,04

Taxa de aproveitamento das doações 51,0 63,0 71,9 83,9 72,7 59,2 63,0 68,1 -

Tecidos corneanos liberados para transplante óptico 91 69 113 46 44 53 300 116 416 <0,01

Tecidos corneanos liberados para transplante tectônico 25 30 27 6 5 6 88 11 99 <0,01

Taxa de enucleação: total de globos oculares enucleados/ total de globos oculares doados (x100); taxa de preservação de córnea: total de córneas preservadas / total de globos oculares enucleados (x100); taxa de liberação de 

córneas preservadas: total de córneas liberadas para transplantes/ total de córneas preservadas (x100); taxa de aproveitamento das doações: total de córneas disponibilizadas (liberadas) para transplantes/ total de globos oculares 

disponibilizados pelas doações (x100). 

Resultados expressos como n ou %.
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A APABO coletou dados dos bancos de olhos do Brasil no 
período de janeiro a agosto de 2020 e observou que 76,1% 
das doações ocorreram no período pré-pandêmico.(12) Em 
alguns serviços de bancos de olhos ao redor do mundo, 
analisaram-se comparativamente, entre 2020 e 2019, o 
período de março a abril, e foram identificadas as seguin-
tes reduções das doações de córnea: 17% (26 bancos de 
olhos membros da German Ophthalmological Society),(6) 
58% (13 bancos de olhos membros da Italian Society of Eye 
Banks)(2) e 41% (Fondazione Banca degli Occhi del Veneto, 
Veneza, Itália);(19) já no período de março a maio, obser-
vou-se redução de 78% (Eye Banks and CorneaSurgeons’ 
members of the All India Ophthalmological Society 
(AIOS) and the Eye Bank Association of India (EBAI));(20) 
no período de março a junho, a redução foi de 45%, se-
gundo o Eversight Eye-Bank Facilities (Michigan, Ohio, 
Illinois, Nova Jérsei e Connecticut)(5) e 65% segundo o 
Eye Bank of Canada (Ontario Division);(17) e, no período de 
março a julho, a redução foi de 99% (Apex health institute 
of India).(21) Realizou-se, na Europa, uma avaliação conti-
nental (116 bancos de olhos de 26 países) e foi encontrada 
uma diminuição de captações de córnea de 38%, 68% e 
41%, respectivamente, em março, abril e maio de 2020, 
quando comparada com a média dos 2 anos anteriores.(22)

O presente estudo foi pioneiro em avaliar os 3 anos 
subsequentes após o início da pandemia da COVID-19. 
Além da redução nos meses iniciais das doações obser-
vadas em todos os trabalhos realizados ao redor do mun-
do, identificou-se uma redução das doações, quando 
comparadas com a média dos 3 anos pré-pandemia, em 
2020 (66,4%), 2021 (64,2%) e 2022 (47,0%), com a melho-
ra desse último ano. Tal situação justifica-se pelo fato de 
que a pandemia se prolongou com ondas de transmissão, 
e as medidas restritivas em relação à triagem de possível 
doador foram mantidas ao longo do tempo, sendo dimi-
nuídas com a redução da gravidade da pandemia. Níveis 
elevados de restrição nos critérios de rastreamento de po-
tenciais doadores acarretam redução na captação de te-
cidos oculares.(19) Além disso, nosso conhecimento sobre 
SARS-CoV-2 evolui com o tempo, e as diretrizes podem 
ser refinadas para refletir novos dados.(7) Não se observa-
ram diferenças no perfil dos doadores antes e depois da 
pandemia em relação a sexo, idade média e causa básica 
de morte.

O percentual de tecidos corneanos disponibiliza-
dos para transplantes no período de janeiro a agosto de 
2020, em 44 bancos de olhos do Brasil, foi de 71,8%.(12) 
Segundo o Eye Bank Association of America (EBAA), no pe-
ríodo de 2017 a 2019, esse índice foi de 66,9% nos bancos 

americanos.(26) No Banco de Olhos do Hospital Regional 
Dr. João Penido/FHEMIG, a taxa de aproveitamento das 
doações foi de 67,2% entre 2017 e 2022 (63,1% no período 
pré e 68,1% no período pós-pandemia), mostrando valores 
compatíveis com padrões nacionais e internacionais. No 
presente estudo, identificaram-se os maiores percentuais 
de taxa de liberação de córneas preservadas e de taxa de 
aproveitamento das doações no período pós-pandemia, o 
que pode ser justificado por uma triagem mais rigorosa 
nesse período, e, provavelmente, as captações foram de 
córneas com maior potencial de aproveitamento. Tal si-
tuação também impactou no maior número de córneas 
preservadas e não liberadas para transplantes no período 
pré-pandêmico (p=0,038).

No presente estudo, constatou-se redução do núme-
ro de córneas liberadas para transplantes em 67,3% nos 
3 anos posteriores ao início da pandemia na região da 
Zona da Mata Mineira. Uma redução na realização de 
transplantes de córnea foi observada no Brasil e ao re-
dor do mundo também. Dentre 37 bancos de olhos do 
Brasil, no período de janeiro a agosto de 2020, 74,5% dos 
transplantes ocorreram no período pré-pandêmico.(16) Ao 
analisar comparativamente, entre 2020 e 2019, o perí-
odo de março a abril, Aiello et al. identificaram redução 
dos transplantes de córnea em 56% (13 bancos de olhos 
membros da Italian Society of Eye Banks);(2) já no perío-
do de março a junho, as reduções foram de 73%, segun-
do o Eye Bank of Canada (Ontario Division),(17) e de 53%, 
segundo o Eversight Eye-Bank Facilities  (Michigan, Ohio, 
Illinois, Nova Jérsei e Connecticut);(5) no período de abril a 
junho, Din et al. encontraram redução de 92% (Moorfields 
Eye Hospital, Londres)(23) nos transplantes. Diversos ban-
cos de olhos, assim como o Banco de Olhos do Hospital 
Regional Dr. João Penido/FHEMIG, observaram aumento 
das liberações de córneas para transplantes e do número 
de transplantes logo após o período de lockdown, porém, 
em todos esses serviços, os números não retornaram ao 
período pré-pandemia, e as listas de espera estão maio-
res.(2,24,25) O presente trabalho mostrou que, mesmo após 3 
anos do início da pandemia, o número de córneas libera-
das para transplantes encontra-se reduzido em relação ao 
mesmo período pré-pandêmico. Para que a lista de espera 
de transplantes de córnea no Brasil retorne aos números 
anteriores a pandemia da COVID-19, seria necessário um 
aumento aproximado de 91% na realização mensal de 
transplantes nos próximos 2 anos.(25) Essa situação coloca 
em risco a saúde ocular dos pacientes e impõe a necessi-
dade implementar esforços, com o objetivo de aumentar 
o número de doações e transplantes.
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CONCLUSÃO
No Banco de Olhos analisado neste estudo, que atua na 
região da Zona da Mata de Minas Gerais, ocorreu redução 
nas doações de córnea e no número de tecidos corneanos 
liberados para transplantes nos 3 anos seguintes ao início 
da pandemia da COVID-19.
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